
Quarta-feira,
11 de março de 20264

Jornal do Comércio - Porto Alegre

Com a 
promessa de 
simplificar o 
sistema fiscal 
brasileiro, 
as novas 
regras trazem 
mudanças 
profundas, 
que exigirão 
atenção 

O dinâmico setor de fran-
chising, conhecido por sua ca-
pacidade de adaptação, inicia 
2026 diante de um dos seus 
maiores desafios recentes: a re-
forma tributária. Com a pro-
messa de simplificar o siste-
ma fiscal brasileiro, as novas 
regras trazem mudanças pro-
fundas que exigirão atenção 
e planejamento estratégico de 
franqueadores e franqueados 
para manter a competitividade 
e a lucratividade.

A principal alteração é a 
unificação de impostos como 
PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS em 
dois novos tributos: a Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS), de âmbito federal, e o 
Imposto Sobre Bens e Servi-
ços (IBS), estadual e municipal. 
Juntos, eles formam o Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA) 
brasileiro, buscando a tão espe-
rada não cumulatividade ple-
na. Isso significa que todos os 
impostos incidentes sobre in-

sumos e bens de capital pode-
rão gerar créditos para o con-
tribuinte, eliminando o temido 
“efeito cascata”. Para o franchi-
sing, que comercializa uma 
vasta gama de bens e serviços, 
essa característica é crucial, 
embora exija uma reavaliação 
minuciosa das operações.

Outro ponto de virada é a 
migração da tributação da ori-
gem para o destino. O imposto 
será recolhido no local de con-
sumo do bem ou serviço, e não 
mais na sua produção. Para re-
des de franquias que operam 
em múltiplos estados, isso de-
manda uma reestruturação da 
gestão de fluxos tributários. 
Embora vise pôr fim à “guer-
ra fiscal” entre entes federa-
tivos, essa mudança também 
elimina incentivos regionais 
dos quais muitas franquias 
se beneficiavam.

Um aspecto que também 
merece atenção especial é o 
fundo de publicidade e marke-
ting. Tradicionalmente tratado 
como verba não sujeita à tri-

butação, há uma possibilidade 
real de que, com a CBS e o IBS, 
esses valores sejam conside-
rados receita tributável para o 
franqueador. A justificativa re-
side na compreensão de que a 
administração das campanhas 
de marketing pela franqueado-
ra pode ser vista como um ser-
viço prestado aos franqueados. 
Em contrapartida, franquea-
dos que não estiverem no Sim-
ples Nacional poderão se cre-
ditar desses valores.

Além disso, o setor pode 
enfrentar: aumento substan-
cial de alíquotas e no custo dos 
produtos; desafios dos Fran-
queados que se encontram no 
regime do Simples Nacional; 
reestruturação da expansão 
com o fim dos incentivos fis-
cais locais e a atualização docu-
mental completa, desde a COF 
e o Contrato de Franquia até os 
acordos com fornecedores.

A transição será gradual. 
A fase inicial de testes em 
2026 contará com alíquotas de 
0,9% para a CBS e 0,1% para o 

IBS, coexistindo com os tribu-
tos atuais. A extinção comple-
ta dos impostos substituídos 
ocorrerá até 2033.

Nesse cenário, a prepara-
ção é vital. As empresas devem 
focar na análise das leis com-
plementares que regulamenta-
rão a EC 132/2023, estruturar 
seus preços e, acima de tudo, 
buscar assessoria especializa-
da, principalmente jurídica. A 
revisão de contratos, a redefi-
nição da base de cálculo para 
royalties e taxas, o mapeamen-
to de operações e a reavaliação 
de estruturas societárias são 
passos inadiáveis.

A reforma tributária é 
mais que uma mudança de im-
postos; é um convite à reinven-
ção estratégica para um setor 
que sempre soube prosperar 
em meio aos desafios.
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O CRCRS É O CONSELHO PROFISSIONAL MAIS
LEMBRADO E PREFERIDO DOS GAÚCHOS

O CRCRS alcançou o 1º lugar como
marca mais lembrada e também

como marca preferida entre os
conselhos profissionais do Rio Grande
do Sul, de acordo com a pesquisa do

prêmio Marcas de Quem Decide,
promovido pelo Jornal do Comércio.

O resultado evidencia o
reconhecimento das lideranças

gaúchas à atuação do Conselho e à
relevância do trabalho desenvolvido
em prol da valorização da profissão

contábil e do fortalecimento do setor
no Rio Grande do Sul.

A pesquisa ouviu 400 lideranças de
diferentes regiões do Estado,

reforçando a presença e a
credibilidade do CRCRS junto à

sociedade gaúcha.
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